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AVALIAÇÃO DOS CENTROS DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL E O CUIDADO AMPLIADO 
EM SAÚDE MENTAL. Camila Coelho de Souza, Christine Wetzel, Jacó Fernando Schneider, Luciane 
Prado Kantorski, Agnes Olschowsky (orient.) (UFRGS). 

Trata-se de um recorte da pesquisa Avaliação dos Centros de Atenção Psicossocial da Região Sul do Brasil 
(CAPSUL). Tem por objetivo avaliar a capacidade dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) na realização do 
cuidado ampliado para além das questões relacionadas à doença mental. Pesquisa qualitativa, tipo estudo de caso, 
que utilizou a Avaliação de Quarta Geração desenvolvida por Egon Guba e Yvona Lincoln e adaptada por Wetzel. 
Os instrumentos de coleta de dados foram entrevistas com 10 profissionais da equipe, 11 usuários e 11 familiares e 
observação de campo com 297 horas. No processo avaliativo buscamos identificar o quanto o atendimento desse 
serviço propicia transformações concretas relacionadas às questões familiares, sociais, econômicas e relacionais da 
vida do usuário. As intervenções são efetuadas para além do espaço físico da instituição e da doença e consideram o 
cotidiano dos usuários, seu trabalho, lazer, moradia, apontando para a importância do resgate da autonomia e da 
auto-estima nas atividades desenvolvidas pelo serviço, tornando-se um disparador da cidadania dos usuários. Existe 
uma crítica evidenciando a necessidade de uma ruptura com a racionalidade médica, que limita e reduz a loucura à 
causa/efeito e doença/cura, desconsiderando as expressões psicológicas e sociais. No trabalho do CAPS essa visão 
pode imobilizar a equipe no desenvolvimento de ações de saúde mais amplas e complexas que demandam 
criatividade e invenção de novos modos de agir. Palavras chaves: saúde mental, avaliação de serviços, reabilitação 
psicossocial. (PIBIC). 
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